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mentais, verbais ou físicas, assumem o caráter d
variadas moléstias,segundo o ponto vulnerável a
nossa usina orgânica, mas particularmente Nobre
o mundo cerebral em que as vibrações desvairada:
de nossaimpulsividade mal dirigida criam doencas
neuropíquicas, de diagnose complexa, desde a ce
alalgia meningite e desde a melancoli: dequel.
ra à loucura inabordável. Re

Toda violência praticada por nó;
ontros, significa dilaceração em nós ERR

Guardemo-nos, assim, na humildade e natole-RESRSnsnevo
ximo é para com as nossas próprias almas, porque
o julgamento essencial daqueles que nos cerc
em verdade, não nos pertence. o

Desempenhando pacificamente asE E nossas obri-

gações, evitaremos as deploráveis Pias
duto-iagelação, em quequase sempre nos submer.
gimosnas trevas do sulsídio indireto, com graves

Preservando-nos, pois, contray er y 0 semelhante cala-
midade, não nos esqueçamos da advertência Ee
so Divino Mestre no versículo 42, do capítulo 26as anotações do apóstolo Mateus: — «Orai e vi-
giai, para não entrardes em tentação.»

DIAS DA CRUZ
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A palavra de Jesus

de Outubro de 1859: 4 ares
dodeRi de nossas tarefas, tive

caNaParte nrmel, à, nossa abnegada irmê Ca
grade a e, comovida, sobre a/ palavra
de Jesus.

Reunião de 6

Meus irmãos.

Deus nos abençoe.

A palavra do Cristo é a luz acesa para encon-

trarmos na sombra terrestre, em cada minuto da

vida, o ensejo divino de nossa construção espiritual.

Erguendo-a, vemos o milagre do pão que, pela

fraternidade, em nós se transforma, na boca fa-

minta, em felicidade para nós mesmos.
Trradiando-a, descobrimos que a tolerância por

nós exercida se converte nos semelhantes em sim-

patia a nosso favor.

Distribuindo-a, observamos que o consolo eta

esperanca, o carinho e a bondade, veiculados por

nossas atitudes'e por nossas mãos, no socorro aos

companheiros mais ignorantes e mais fracos, neles
se revelam por bênçãos de alegria, felicitando-nos

a estrada.

Geme a Terra, sob o pedregulho imenso que
lhe atapeta os caminhos

J Sofre o homem sob

o

fardo das provações que

| he aguilhoam a experiência.
— E assim como a fonte nasce para estender-se,
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desce o dom inefável de Jesus sobre nós para cres.cer e multiplicar-se.
Levantemos, cada hora, essa luz sublime parareerguer os que caem, fortalecer 08 que vacilamreconfortar os que choram e auxiliar os que po”

decem.
O mundo está repleto de braços que agridem

e de vozes que amaldiçoam.
Seja a nossa presença junto dos outros algodo Senhorinspirando alegria e segurança.
Não nos esqueçamos de que o tempo é um em.préstimo sagrado e quem se refere a tempo dizoportunidade de ajudar para ser ajudado, de su-portar para ser suportado, de balsamizar as feridasalheias para que as nossas feridas encontrem re-médio e de sacrificarmo-nos pela vitória do bem,

Para que o bem nos conduza à definitiva libertação.Nós que tantas vezes temos abusado das horas
para impor, aos que nos seguem, o Reino do Senhor,à forca de reprovações e advertências, saibamosedificá-lo em nós próprios, no silêncio do trabalhoe da renúncia, da humildade e do amor.

irmãos, no seio de todos os valores re-lativos e instáveis da existência humana, só umacerteza prevalece — a certeza da morte, que res-titui às nossas almas os bens ou os males que se-meámosna alma dos outros.
» Pois, caminhemos com Jesus, aprenden-
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Apontamentos de amigo

niãoérmino das nossas atividades, na reu!aa notede 15: de Outubro de 1055, foi nosso amigo
André Luiz quem compareceu, através do médium,
induzindo-nos à serenidade e à coragem, com a men-
sagem seguinte.

Amigos:

Em vossos dias cinzentos, lembrai aqueles ir-
mãos que perambulam nas trevas.

Padecendo as pedras da estrada, recordai os
que se encontram atados ao leito imóvel.

Sob o aguaceiro das provas, não vos esque-cais dos queestão soterrados na lama das grandes
culpas.

Diante da mesa pobre, refleti nos companheirossob o flagelo da fome
Sofrendo a roupa escassa, contemplai as cria-que a expiação veste de chagas.
Entre as alfinetadas dos dissabores, não ol-Videis os que tombam sob o punhal da grande

Não vos aconselheis com a desesperação .ão vos acomodeis com a rebeldia.Esperar com Paciência, ofertando ao caminho
8


